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Conceito de ocupação

Introdução
Diante do diagnóstico e do tratamento oncológico, o paciente vivencia diver-
sos impactos, sejam físicos, emocionais, sociais ou espirituais. Esses impactos 
podem alterar o funcionamento de suas atividades, papéis ocupacionais, 
relações interpessoais, trabalho e lazer. 

As rupturas ou mudanças nas configurações familiares, socioeconômicas e de 
rotina podem produzir efeitos emocionais negativos a ponto de comprome-
ter de forma direta ou indireta a efetividade das estratégias de cuidado ado-
tadas pelos pacientes oncológicos na busca pela cura e pela manutenção da 
própria vida, visto que estados de ansiedade ou tristeza, por exemplo, fragili-
zam ainda mais o paciente oncológico. 

Visando diminuir os impactos negativos, a atuação do terapeuta ocupacional 
torna-se indispensável nesse contexto.

A priori, é importante entender que a terapia ocupacional considera que o ser 
humano existe, se expressa, se desenvolve e pertence ao meio através das ocu-
pações. Sendo assim, as ocupações e papéis ocupacionais de cada indivíduo 
possuem configurações e características únicas. Mas afinal, o que são as ocu-
pações?

As ocupações são atividades nas quais as pessoas estão envolvidas no cotidia-
no. Por trás desse envolvimento estão fatores como contextos, ambientes, mo-
tivações, significados, utilidades, propósitos, aspectos volitivos, habilidades, 
entre outros. Nesse rol estão inclusas vontades, necessidades e deveres de 
natureza física, mental, social, sexual, espiritual e política. Ademais, entende-se 
que o envolvimento nas ocupações pode ser um vetor de saúde e bem-estar, 
bem como pode ser de adoecimento, a depender, por exemplo, da maneira 
como se divide o tempo entre cada uma das ocupações e papéis.



Divisão das ocupações
Para a terapia ocupacional as ocupações se dividem em 9 grupos: 

Atividades de
Vida Diária (AVDs)

São atividades voltadas para o cuidado do indivíduo com o seu próprio 
corpo. São fundamentais e permitem a sobrevivência básica. Exemplo: 
Fazer a higiene pessoal, se alimentar, entre outros.

Atividades Instrumentais
de Vida Diária (AIVDs)

Descanso e Sono

Educação

Atividades de apoio à vida diária, dentro de casa ou na comunidade, que 
muitas vezes necessitam de interações, com outras pessoas ou com o 
meio, mais complexas que as utilizadas nas AVDs. Exemplo: Cuidar de 
animais, educar criança, fazer compras, preparar refeições, entre outros.

São atividades relacionadas à obter descanso e sono reparadores na 
medida necessária para apoiar a saúde e o envolvimento ativo em 
outras ocupações.

Envolve atividades necessárias para a aprendizagem e participação no 
ambiente educacional.

Trabalho
Trabalho ou esforço de fazer, fabricar, organizar, planejar ou avaliar 
processos de vida ou de governo, etc.; ocupações comprometidas que 
são executadas com ou sem recompensa financeira.

Brincar
Trata-se de qualquer atividade espontânea e organizada que ofereça 
entretenimento, diversão e alegria.

Gestão em saúde
Desenvolver, gerenciar e manter rotinas para a saúde além da promo-
ção de bem-estar, tais como condicionamento físico, nutrição, rotina de 
medicação, etc.

Participação Social
Inclui o envolvimento em atividades que demandam situações e intera-
ções sociais com os outros: atividades comunitárias ou familiares, bem 
como as que envolvem pares e amigos. Pode ocorrer através de tecnolo-
gias ou pessoalmente.



Além das ocupações em si, também
são domínios da Terapia Ocupacional:

A terapia ocupacional tem como objetivo promover a participação, indepen-
dência e autonomia para indivíduos de todas as idades em suas principais 
ocupações. De maneira que obtenham saúde física  e mental, assim comoo  
bem-estar social.

O que a terapia
ocupacional objetiva?

Qualquer indivíduo que não esteja desempenhando suas ocupações da manei-
ra esperada, desejada ou necessária.
Seja por mudança de rotina, sintomas de alguma doença, alterações cogniti-
vas, afetivas e/ou psicomotoras.

Quem precisa de
Terapia Ocupacional?

A atuação do terapeuta ocupacional no contexto da oncologia e dos cuidados 
paliativos pode variar de acordo com as demandas específicas do paciente, do 
seu diagnóstico e do estadiamento da doença.

Como mencionado anteriormente, o paciente oncológico passa por impactos, 
rupturas e mudanças que podem influenciar direta ou indiretamente o desem-
penho ocupacional, a participação e o engajamento.

Sendo assim, a conduta da terapia ocupacional durante o tratamento oncológi-
co visa valorizar e incentivar o uso de habilidades e capacidades remanescen-
tes, a fim de que o paciente alcance o maior nível de independência possível. 

Além disso, a terapia ocupacional trabalha para prevenir agravamentos e ate-
nuar a repercussão da condição de inaptidão sobre os padrões de desempenho 
e as relações sociais do paciente.

A atuação da Terapia
Ocupacional na Oncologia

-Ambiental

-Pessoal

-Hábitos

-Rotinas

-Papéis

-Rituais

-Motoras 

-Processuais 

-De interação
social

-Valores

-Crenças

-Espiritualidade

-Funções do corpo

-Estruturas do corpo

Contexto de
desempenho

Padrões de
desempenho

Habilidades
de desempenho

Fatores
do cliente



Desmistificando
a atuação prática

No processo de avaliação, realiza-se a coleta de dados sobre a rotina, dinâmica 
familiar, atividade laboral, hábitos, doenças pregressas, habilidades, gostos e 
preferências, entre outras informações. O objetivo é tornar o processo tera-
pêutico adequadamente singular ao sujeito, além de contribuir com a aborda-
gem do restante da equipe multiprofissional por meio de trocas de informa-
ções e abordagens conjuntas.

Na reabilitação, a terapia ocupacional atua na prevenção de agravos, no pós-
-cirúrgico imediato e quando há implicações motoras e/ou neurológicas da 
doença ou do tratamento. Além disso, atua junto ao paciente hospitalizado por 
longos períodos, oferecendo estímulos sensoriais e motores. Dentro do con-
texto hospitalar, a terapia ocupacional também se encarrega de preparar a 
alta, orientando paciente e cuidadores sobre os impactos da doença ou do 
procedimento realizado no cotidiano, bem como fornecendo orientações 
sobre a continuidade do tratamento e outras demandas que possam surgir.

No ambulatório, são oferecidas orientações para o manejo de sintomas, rotina, 
Atividades da Vida Diária (AVD) e Atividades Instrumentais da Vida Diária 
(AIVD). Além disso, há educação em estratégias para a gestão de saúde e do 
estresse, principalmente frente a situações como as perdas. A terapia ocupa-
cional também planeja e indica adaptações de atividades e ambientações. 
Quando há necessidade de órteses ou próteses, são realizados encaminha-
mentos para outras instituições.

Nos cuidados paliativos exclusivos, a terapia ocupacional mantém o objetivo 
de manter o nível de independência e autonomia dos pacientes pelo maior 
tempo possível, principalmente ao incentivá-los a participar em atividades pra-
zerosas e significativas. Valorizam-se as habilidades remanescentes do indiví-
duo, proporcionando qualidade de vida mesmo no processo de finitude. Se 
necessário, podem ser confeccionados e indicados dispositivos de auxílio para 
locomoção ou comunicação alternativa, além de oferecer orientações sobre 
técnicas de conservação de energia. A escuta ativa é crucial, considerando a 
influência dos fatores psicossociais, como medos, angústias, ansiedade e esta-
dos de humor, na ocorrência e intensidade dos sintomas.

Durante o processo ativo de morte, a terapia ocupacional presta atenção para 
que o ambiente em que o paciente se encontra seja o mais confortável possí-
vel. Orienta-se a família ou principais cuidadores sobre o acesso de pessoas ao 
espaço, ambientação (aromas, flores, conversas e teor dos assuntos falados 
próximos ao paciente), e realiza posicionamento no leito quando necessário, 
entre outras abordagens para garantir uma qualidade de morte adequada.
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Em suma, a terapia ocupacional considera a multidimensionalidade das neces-
sidades e demandas dos clientes. Levando em conta fatores físico-funcionais, 
necessidades clínicas, psicossociais e espirituais dos pacientes e de seus fami-
liares. Visto que é necessária que se faça a relação entre esses fatores e as pos-
síveis alterações no desempenho ocupacional do paciente.
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